
Uma cultura das bactérias que dão áo Rio Negro a sua coloração típica 

Bactéria  do Rio Negro pode curar Mal  de 
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CAMPINAS — O pigmento das 
bactérias responsáveis pela colora-
ção do Rio Negro poderá ser usado, 
após uma bateria de testes prevista 
para os próximos dois anos, como 
medicamento natural contra o Mal 
de Chagas, que atinge hoje mais de 
13 milhões de pessoas na América 
Latina, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). 

Os ensaios de laboratório realiza-
dos no Instituto de Química da Uni-
versidade de Campinas (Unicamp), 
derivados da violaceína produzida 
pela Chromobacterium violaceum, ce-
pa braziliensis, revelaram capacida-
de de imobilizar e matar rapidamen-
te o Tripanossoma cruzi, 
microorganismo causador do Mal de 
Chagas. 

Os derivados sintetizados pela 
equipe do Professor Nélson Duran, 
dentro de um projeto binacional en-
volvendo ainda a Universidade Cató- 

lica de Valparaiso (Chile), mostra-
ram atividade antibiótica de largo 
espectro. Seis desses compost 
tão sendo patenteados nos Es 
Unidos, mas é a ação triponocid 
tem merecido maior`interess É  
pesquisadores, já que os pouco me-
dicamentos antichagásicos disponí-
veis são sintéticos de alta toxicidade, 
além de raros e caros. 

Já os testes preliminares coro os 
derivados da violaceína em cultura 
de células e em ratos não mostraram 
toxicidade evidente. Camondongos já 
infectados com o Tripanossoma cruzi 
terão agora suas reações aos novos 
compostos testadas pela Escola 'Pau-
lista de Medicina. O material 'para 
testes será fornecido pelo Centro 
Pluridisciplinar da Unicamp, que ini-
cia a produção em escala piloto dos 
compostos, destinando parte doS de 
rivados de violaceína para que a Fa-
culdade de Ciências Médicas da pró 
pria Unicamp faça testes sobre 
possíveis efeitos teratogênicos. 

A equipe do Instituto de Química 
também dará seqüência aos traba- 

lhos, iniciados a partir de pesquisa 
original da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), que através 
do Professor Wilson ,  Chagas de 
Araújo, em 1976, isolou a Chromo-
bacterium violaceum do Rio negro, 
cabendo ao Professor Luiz Renato 
Caldas, também da UFRJ, os primei-
ros estudos fotoquímicos com o pig-
mento, revelando propriedades foto-
terápicas e antissépticas. Os 
trabalhos de síntese da Unicamp am-
pliaram a ação antibiótica e a solubi-
lidade da violaceína. 

Segundo Nélson Duran, com o do-
mínio do ciclo vital e a aceleração do 
crescimento da bactéria já obtidos, 
agora será estudado o processo de 
biossíntese do pigmento, para indu-
zir as bactérias ao aumento de pro-
dução. Essa tentativa será feita tam-
bém através de mutações da 
bactéria, com a alteração de seus ge-
nes por processo fotoquímico, o que 
além do aumento da produção pode-
rá resultar em um pigmento com di-
ferentes propriedades. 
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